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    Prefácio


    Diz o dito popular que “Deus escreve certo por linhas tortas”, mas hoje temos a oportunidade de entender, por meio da obra Amor sem Fronteiras – Descobrindo Deus no presente da vida, de Pe. Flávio Sobreiro, que Ele está presente em cada momento de nossa vida, embora, infelizmente, muitas vezes não consigamos atravessar as fronteiras que insistem em nos separar Dele e das pessoas que nos cercam.


    Entre muitos outros ensinamentos contidos nesse livro, nosso amigo Pe. Flávio nos mostra que a pedagogia de Deus para cada um de nós se faz por meio dos acontecimentos. Saber ler os sinais que Ele insere em nosso dia a dia é vital para que possamos compor uma bela obra, com nossa própria vida.


    Remontando à nossa história e caminhando por ela, certamente encontramos momentos que gostaríamos de apagar e páginas que gostaríamos de arrancar, especialmente ao verificar que aquilo que fizemos não gerou os resultados esperados. Como consequência de nossos próprios atos, experimentamos momentos amargos. Flávio Sobreiro, por meio deste livro, caminha conosco, ajudando-nos a olhar para essas experiências sob uma nova perspectiva.


    Sabemos que nossa história não será contada por nós, mas por aqueles que conosco convivem. Dessa maneira, se não é possível arrancar as páginas do nosso livro da vida que relatam as dores, tristezas e outras situações malsucedidas, podemos aprender a escrever novas linhas, atentos, agora, àquilo que é essencial.


    Pe. Flávio nos mostra, também, que em várias ocasiões investimos muitos esforços em coisas superficiais, periféricas, e corremos o risco de deixar estagnar aquilo que valoriza nossa vida, o que de principal há nela: a riqueza dos sentimentos.


    A partir das experiências coletadas nesta leitura, vamos aprender que, a cada novo dia, Deus nos oferece a chance de amar sem fronteiras e que o amor será eternizado no coração das pessoas com quem convivemos. Aprenderemos a não olhar apenas para as trevas dos dias ruins, mas também para as maravilhas do novo dia que desponta para todos.


    Peço a Deus que esta obra possa ser muito útil para muitas pessoas e que Ele nos conceda a graça de entender os acontecimentos na vida daqueles que nos são próximos, com um olhar mais misericordioso, que supera as fronteiras do preconceito, da indiferença e do individualismo.


    Um abraço e boa leitura.


     


    Dado Moura


    Comunidade Canção Nova

  


  
    A arte de reescrever a vida


    Livros que já foram lidos muitas vezes e por muitas pessoas possuem capas desgastadas, folhas que se soltam com facilidade em decorrência do manuseio excessivo. Quanto mais o tempo passa, mais amarelas as folhas se tornam. Trata-se de um envelhecimento natural causado pelo tempo.


    Se um livro permanece intacto, significa que nunca ou quase nunca foi aberto. Certamente ninguém teve a curiosidade de conhecê-lo. Mas isso não o impede de envelhecer também. A única diferença é que o livro cujo aspecto está melhor não teve seu conteúdo conhecido. Foi impresso, mas nunca lido.


    Muitos julgam o livro pela capa. Mas nem sempre ela revela o conteúdo das páginas de uma obra. Há livros com capas feias e pouco atraentes cujos conteúdos são de uma riqueza imensa. Outros têm capas belíssimas, mas o conteúdo é fútil e pouco aproveitável.


    O ser humano é um grande livro escrito pela vida, e o estilo literário que trazemos em nossas páginas são os mais variados possíveis. Existem dramas, cujas feridas narradas nunca se cicatrizam; belas histórias de amor e finais tristes, causados por separações; terríveis contos policiais; histórias fictícias que nunca irão acontecer e sonhos que esperam o momento de ganharem vida. Há ainda relatos de superação que podem ajudar outras pessoas a se reerguerem após suas quedas, e também histórias inacabadas, que ficaram pela metade. Cada vida é uma história, e cada história, um livro, que escrevemos nas páginas de nosso coração.


    Muitas pessoas escreveram suas histórias de modo triste, rabiscando frases corretas e apagando páginas de felicidade. Outros apagaram os erros e escreveram novas frases de esperança, enriquecendo seus textos com valores que sempre serão eternos.


    Em cada alma encontramos um livro diferente. Aprender a ler a vida de cada pessoa, enxergá-la além da capa que a cobre, é um ato humano de amor e caridade. O respeito e o carinho pelas frases ilegíveis, pelas histórias mal concluídas e pela imperfeição da escrita é um abraço de misericórdia.


    Quando a pecadora ia ser apedrejada, Jesus não ficou preso à sinopse daquela história que Lhe contavam. Ele sabia que nas linhas tortas e na letra ilegível daquelas páginas mal escritas existia o arrependimento de não ter acertado as lições da vida. Enquanto todos julgavam o livro pela capa, Ele preferiu ler as entrelinhas, e foi na leitura amorosa do perdão que o Senhor mostrou que aquela narrativa poderia ser reescrita de modo correto.


    Jesus olhou para aqueles que desejavam por fim àquela história e lhes mostrou que o livro da vida de cada um deles era tão mal escrito quanto àquele que estava prestes a ser destruído. Quando todos olharam além de suas belas capas de perfeição, descobriram um conteúdo mal redigido.


    Foi o amor de Jesus que deu à pecadora a chance de escrever novos parágrafos em sua história. Ao olhar para as páginas que ela mesma redigira, pôde perceber que a borracha do perdão divino apagara os erros de uma vida de imperfeições. Com as páginas novas, cheias de possibilidades, aquela mulher voltou para casa com a esperança de fazer de sua vida um poema de felicidade.


    Aquilo que escrevemos em nossa história pode não ter sido tão bonito como havíamos sonhado, e é impossível arrancar as páginas de nosso livro da vida, mas é possível reescrever frases de um tempo novo que se chama hoje.


    Cada novo dia nos oferece uma página em branco para escrevermos histórias que serão eternizadas no coração de Deus, de quem recebemos a borracha do perdão para apagar erros e frases mal escritas. Muitos podem olhar apenas para a capa de seu livro, mas Deus olha para aquilo que você ainda vai escrever.


    A mais bela história da vida é escrita com as tintas do amor do Pai. Uma vida nova começa com novos parágrafos, que escrevemos em nossa alma.

  


  
    Os olhares de Jesus


    Olhar a vida a partir de diferentes pontos de vista é uma atitude sábia que floresce com nosso próprio amadurecimento. Vê-la com novos olhos é descobrir o que estava à nossa frente e não conseguíamos enxergar. O tempo nos ensina a olhar com maturidade, e percebemos que é inútil querer ver o fruto quando a semente ainda está nascendo. O tempo reconcilia nossos olhares com a vida e conosco.


    Muitas são as maneiras de olhar a vida. Cada um vê a partir daquilo que suas experiências lhe ensinaram a olhar. Uns olham longe e acabam se perdendo na imensidão do que veem, outros olham perto e não coneguem ir além do que estão vendo, outros, ainda, olham apenas para si mesmos e vivem fechados em um mundo individualista. Cada olhar é uma maneira única de nos encontrarmos com aquilo que vemos, e cada encontro precisa ser permeado da sabedoria que ensina a ser mais humano.


    Múltiplos são os olhares e eles transmitem o que neles imprimimos. Há olhares de inveja que roubam a paz. Há olhares de indiferença que fazem o outro sentir-se desprezado e humilhado. Há olhares de raiva que imprimem na alma as marcas da agressividade. Há olhares tristes que estão presentes em muitos e nos mostram o inverno rigoroso que fez morada em territórios misteriosos da alma.


    Mas também há os olhares que transmitem vida: o olhar da compaixão que acolhe, o olhar alegre que nos faz sentir abraçados, o olhar da paz que nos devolve o Céu, o olhar da solidariedade que nos une como irmãos e irmãs.


    Nosso olhar revela o que se passa em nossa alma. Captar o que um olhar quer dizer pode ser tarefa difícil, e para realizá-la é necessária a sensibilidade de quem um dia aprendeu a ver como o Mestre da Vida via. Muitos olharam e foram olhados por Jesus. E dentre todos esses olhares, temos somente uma certeza: quem olhou ou foi olhado por Ele nunca mais foi o mesmo. Seu olhar tinha a sensibilidade de devolver ao ser humano o sentido de sua existência.


    Jesus olhou para a samaritana e lhe entregou uma fonte de Água Viva, e ela nunca mais sentiu sede. A fonte de um novo tempo irrigou os canteiros daquela alma cansada de buscar uma água que não saciava. O balde foi, então, deixado de lado, pois a fonte de água passou a jorrar dentro dela.


    A pecadora tinha sobre si olhares que a condenavam. Olhares que rotulam o próximo certamente veem em si mesmos os pecados pelos quais julgam, e Jesus sabia disso. O outro é um espelho que nos indica o que em nós precisa ser mudado. Quando não conseguimos retirar as ervas daninhas de nossa própria alma, vamos até os canteiros do outro e tentamos cuidar de terrenos que não nos pertencem. Jesus olhou para aqueles que estavam prestes a matar aquela mulher e retirou o véu de perfeição que eles usavam para cobrir seus defeitos.


    Foi somente um olhar de amor que devolveu àquela mulher a chance de recomeçar a vida de modo diferente. O olhar da misericórdia encontrou-se com o olhar de imperfeições, e a misericórdia semeou flores de novas alegrias naquela alma.


    Cada olhar de Jesus mostrava um novo caminho para quem Dele se aproximava. O olhar divino tocava a alma humana de cada pessoa e fazia de cada manhã a mais bela experiência do viver. Nunca um olhar foi tão surpreendente como o olhar de Cristo, pois quem olha com amor devolve a luz que foi apagada pelas incompreensões de uma noite escura.


    Uma nova vida começa a existir a partir do momento em que mudamos o nosso modo de ver o mundo. Enquanto há muitos olhares que matam, Jesus olha com vida para os canteiros de nossas possibilidades. Enquanto houver um amanhecer, Deus estará olhando com a luz do Seu amor para cada um de nós.

  


  
    Apenas o essencial


    Uma das regras fundamentais para quem deseja organizar uma mala de viagem é levar apenas o essencial, mas nem sempre conseguimos segui-la. Sempre levamos alguma “coisinha a mais”, e o medo do que pode faltar faz-nos exagerar. E assim partimos... Com muitas malas e excesso de peso. Ao final da viagem, nos defrontamos com uma realidade óbvia: não usamos a metade do que levamos e carregamos peso sem necessidade.


    Nem sempre é fácil decidir o que levar. A princípio, tudo parece importante. Não queremos deixar nada de fora. Enquanto cabe, vamos dando um jeitinho. Muitos ficam tristes depois, porque não encontram nas malas um lugar para colocar algo que adquiriram ao longo da viagem. Afinal, as malas estavam tão cheias que nada mais caberia.


    O mesmo acontece em nossa vida, pois também guardamos em nossa alma sentimentos desnecessários. Acumulamos ódio, raiva, desejo de vingança, e muitas vezes nem temos noção de que estamos sobrecarregando nosso coração com um fardo pesado demais. E em um coração tão pesado, não cabe o essencial.


    Da mesma forma que malas de viagem pesadas demais nos impedem de andar em um ritmo normal, nossa bagagem emocional, quando carregada de sentimentos contrários às belas experiências da vida, nos impedem de seguir nossa jornada em paz.


    Muitos ficam estacionados ao longo da vida. Param e não têm coragem de abrir o coração e deixar para trás todo um amontoado de sentimentos que os impede de continuar caminhando. Preferem ficar com aquela bagagem pesada e inútil que os impede de serem livres.


    Há bagagens pesadas que nos imobilizam e há aquelas que são leves e nos impulsionam a descobrir o amor em gestos concretos do cotidiano. O que colocamos no coração pode prejudicar uma caminhada que seria realizada com mais tranquilidade se levássemos apenas o que é essencial à vida.

  


  
    Essencial e periférico


    Há situações em nossa vida que acabam ocupando o lugar principal de nossos pensamentos, enquanto situações importantes ocupam lugares periféricos. Há coisas que são periféricas, são acessórios, não são tão importantes. Ou pelo menos não deveriam ser.


    Há situações essenciais na vida que acabam tornando-se periféricas, e situações periféricas que se tornam essenciais. O que é essencial em sua vida? O que é periférico? Sem o periférico podemos viver, mas sem o essencial não. Ainda assim, muitas pessoas estão deixando o importante de lado e se ocupando do que é periférico.


    Nem tudo o que ocupa nossa mente é tão essencial quanto pensamos. Há pensamentos que nascem sem sabermos por que estão ali, e, à medida que os alimentamos em nós, eles crescem, ganham forças e passam a ocupar em nossa vida um espaço que não lhes pertence. O periférico ocupa o lugar do essencial à medida que lhe damos um valor que não merecia ter.


    Há situações em nossa vida que são periféricas, sem as quais viveríamos muito bem. No entanto, insistimos em lhes dar um espaço maior do que necessitam, e no fim elas dominam quadras e quadras do nosso coração e de nossa vida.


    O essencial muitas vezes fica de lado. Quantas situações, sentimentos e projetos essenciais já foram expulsos de nossa vida? Deus é tão essencial quanto a água que bebemos. A esperança é tão essencial quanto os sonhos que cultivamos. A fé é tão essencial quanto a nossa alimentação...


    Cada um sabe bem o que é essencial para si. E, deixar o periférico ocupar o lugar do essencial é perder ótimas oportunidades de ser feliz.

  


  
    Caminhar com Deus


    “Procurar somente a Deus, ver Deus em todas as coisas, isto é tornar-se superior a todas as coisas humanas.”


    (São Gaspar Bertoni)


     


    Nem sempre é fácil fazer a vontade de Deus. Em primeiro lugar, é necessário o discernimento, pois muitas vezes corremos o risco de confundir os desejos e impulsos pessoais com a vontade do Senhor. Nem sempre aquilo que se deseja é o que Ele está pedindo. Por isso a sabedoria e o discernimento são fundamentais na caminhada espiritual.


    Para se cultivar uma horta, é necessário saber a época certa do plantio de cada hortaliça, caso contrário, a produção será comprometida. No campo espiritual acontece o mesmo processo. Para se vivenciar aquilo que Deus inspira em nosso coração, é preciso saber o que Ele reserva para cada etapa da nossa existência.


    E como descobrir o que Deus deseja? A todo o momento Ele fala com o ser humano por meio de sinais concretos no dia a dia. Não se deve esperar que um anjo apareça e diga: “Você deve fazer isto, pois esta é a vontade do Senhor!” Deus usa de situações, pessoas e acontecimentos para se comunicar.


    Olhar a vida com o coração aberto para Sua presença é o primeiro passo para um discernimento espiritual. Somente quando abrimos as portas do coração para os sinais da presença de Deus no cotidiano conseguimos ver e ouvir o que Ele está pedindo.


    Vê-Lo nas diversas situações da vida é também um passo fundamental para o crescimento espiritual. Notar Sua presença na natureza pode desenvolver uma sensibilidade enorme no campo espiritual, mas saber reconhecer essa presença também em um sorriso, uma lágrima, uma situação de luto, uma enfermidade, é fundamental.


    Quando se fala em luto e enfermidade, ter discernimento é extremamente importante. Deus não deseja o sofrimento do ser humano, e isso seria contrário à Sua natureza amorosa, pois “Deus é amor”. Sua presença no luto é garantia de que Ele não abandona Seus filhos em nenhum momento, nem mesmo na enfermidade, quando Ele se faz presente ao lado do doente, dando-lhe forças para que possa carregar a cruz com paciência. Deus está presente em cada situação, sendo auxílio, conforto e paz.


    Na trajetória da vida, Deus caminha ao lado do ser humano e nunca o abandona. Abrir o coração à presença divina é encontrar-se com o Amor, visível presente do Pai.

  


  
    Eternos em Seu amor


    Falar sobre os nossos irmãos e irmãs que já partiram desta vida é doloroso. A saudade é sempre presente, independente de quantos anos se passaram desde a perda. Nem sempre é fácil recordar quem nos deixou, pois não fomos preparados para a finitude da vida terrena. Mesmo aqueles que se dizem preparados sofrem o impacto da dor.


    A fé cristã nos ensina que a vida não termina com a morte. Pelo contrário, continua junto de Deus. Após se despedir desta etapa da vida, continuamos a viver em Seu amor. Nosso Céu é o coração do Pai, uma realidade que transcende nossa limitada compreensão.


    No coração de Deus toda lágrima é cessada, toda dor termina, toda doença é curada, todas as mágoas são esquecidas, toda lágrima, enxugada... No Céu do amor do Pai iremos juntos, um dia, nos encontrar e nos abraçar, celebrando em plena felicidade a vida eterna. Como irmãos e irmãs e com a paz que sempre sonhamos, caminharemos de mãos dadas.


    Junto de Deus as esperanças serão realidades permanentes de um tempo que já chegou. Colheremos as flores da unidade e da vida, e o sol da ressurreição, de um novo tempo, sempre brilhará sobre cada um de nós.
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